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Quitina, um homopolímero linear de β 1-4 N-acetilglicosamina, é o mais difundido amino polissacarídeo 
natural da natureza. Muitos a consideram como derivada da celulose, devido a sua semelhança na 
estrutura molecular. Sendo a mais abundante fibra de ocorrência natural depois da celulose (Merzendorfer, 
2005). A quitina é o principal constituinte dos esqueletos de artrópodes, crustáceos, parede celular de 
fungos e casca de ovo de nematóides (Merzendorfer e Zimoch, 2003). Atuando nestes organismos como 
componentes estruturais de suporte celular e de superfície do corpo (Merzendorfer, 2005). Muitos destes 
organismos são causadores de doenças graves em plantas cultivadas. O metabolismo de quitina se divide 
em processos de síntese e degradações catalisadas por enzimas específicas. As sintases da quitina (CS) 
são enzimas que catalisam a formação de quitina, através da transferência de N-acetilglucosamina da 
uridina difosfato N-acetilglucosamina (UDP-GlcNac) para o crescimento da cadeia de quitina (de  β 1- 4 
GlcNac) (Ruiz-Herrera et al.,1992). As CS pertencem a duas família das glicosiltransferases, a família 1  e 
2, que se distribuem em pelo menos 6 classes. Estão localizadas em membranas do complexo Golgi, na 
membrana plasmática, bem como em vesículas intracelulares, como os chitossomos, que são 
responsáveis  pelo transporte das CS do retículo endoplasmático para a superfície celular (Bowen et al., 
1992; Specht et al., 1996; Ruiz-Herrera et al., 2002; Roncero, 2002). Elas são essenciais para o 
crescimento e desenvolvimento de fungos e insetos. Em fungos, elas são importantes na biossíntese da 
parede celular e na determinação da morfogênese, e possuem as mais variadas funções, entre elas 
crescimento hifal e diferenciação, formação de esporos, reparação durante a citoquinese (Cabib et al., 
1996; Roncero, 2002). As sintases da quitina em insetos, funcionam como material de suporte da cutícula 
da epiderme e traquéia, bem como das matrizes peritróficas do revestimento do epitélio intestinal 
(Merzendorfer e Zimoch, 2003). As enzimas responsáveis pela degradação da quitina são as quitinases. 
Elas clivam as ligações glicosídicas β-1,4 presentes nos polímeros GlcNac (Cohen-Kupiec; Chet, 1998). 
Elas pertencem a duas famílias de glicosil hidrolases, famílias 18 e 19, distribuídas em cinco classes 
(Henrisat, 1991; Henrisat; Bairoch, 1993). Dependendo do organismo, tais enzimas têm diferentes 
funções. As quitinases de insetos são cruciais para o desenvolvimento pós- embrionário, especialmente 
durante a muda larval e pupação (Merzendorfer e Zimoch, 2003). Em plantas, atuam principalmente na 
defesa contra ataques de patógenos (Hamel; Bellemare, 1995; Regalado et al., 2000; Krishnaveni et al., 
1999). Em fungos, as quitinases estão envolvidas em uma variedade de funções tais como digestão da 
parede celular, germinação e diferenciação de esporos, crescimento e autólise da hifa, assimilação de 
quitina e micoparasitismo (Chet et al. 1997; Gooday 1990, 1997; Kuranda e Robbins 1991; Zellinger et al. 
1999). As quitinases bacterianas desempenham função nutricional liberando carbono e nitrogênio para as 
células a partir da hidrólise de quitina (Wiwat et al., 2002). E ainda atividade quitinolítica é encontrada em 
organismos que não possuem quitina na sua composição como vírus, artrópodes, nemátodas e outros 
animais (Cohen-Kupiec; Chet, 1998). O metabolismo de quitina atualmente vem sendo considerado um 
excelente alvo para o controle seletivo de pragas (Kramer; Muthukrishnan, 1997). A inibição ou 
desregulação das enzimas chaves são importantes objetos para o desenvolvimento de inseticidas e 
fungicidas. O uso de inibidores de síntese de quitina, como nicomicina, polioxinas, diflubenzuron e 
teflubenzuron, bem como o uso de inibidor de quitinases como alosamidin, argifin e argadin, apresentam-
se bastantes eficazes no controle de fitopatógenos (Merzendorfer, 2005; Merzendorfer e Zimoch, 2003). 
As quitinases por ter a capacidade de dissolver a parede celular de vários fungos e insetos tem tido 
diversas aplicações no controle de pragas. Em fungos, por possuir tal capacidade tem sido usadas na 
geração de protoplastos (Yano et al., 2004). Genes de quitinases isolados de diferentes espécies de 



insetos têm sido aplicados na transformação de plantas, que passaram a apresentar um aumento na 
atividade inseticida. Genes de quitinases de insetos estão agora disponíveis para aplicação como 
biopesticidas em programas de manejo integrado de pragas (Kramer; Muthukrishnan, 1997). Muitas 
plantas transgênicas contendo genes de quitinases vegetais têm sido produzidas visando aumentar a 
resistência a fitopatógenos. E ainda os organismos produtores de quitinases têm sido usados na 
agricultura como um efetivo agente de biocontrole contra vários fungos fitopatógenicos (Kapat et al. 1996; 
Elad et al.1982). Assim, o estudo e a caracterização de genes envolvidos no metabolismo de quitina 
(síntese e degradação) darão  suporte ao desenvolvimento de estratégias de controle de fitopatógenos 
bem como possibilitará um avanço na compreensão da biologia  dos organismos estudados.     
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